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Reunião preparatória do cortejo 

de oferendas  a favor 

da Misericórdia 
No. edifício da Câmara 

Municipal, na passada quar-
ta feira, reuniram-se as pes. 
soas gradas do Concelho, 
a convite da Mesa, a-fim de 
trocarem impressões sôbre 
a realização de um cortejo 
de oferendas que torne pos-
sível a construção de enfer-
marias para a função hos-
pitalar da benemérita Ins-
tituição. 
Presidiu à reunião o sr. 

Presidente da Câmara ro-
deada por toda a Comissão 
Administrativa. 
Depois do sr. presidente 

da Câmara pronunciar al-
gumas palavras alusivas às 
razões da reunião, usou da 
Aálavra o sr. dr. Bacelar 
1 erreira, presidente da Co-
missão Administrativa, que 
Pormenorizadamente se re-
feriu à Instituição e à neces-
sidade desta jornada de ca. 
ridade. Mencionou a quan-
ta elevada, que se aproxi-
ma de 200 contos, que a 
•ámara gasta anualmente 

com o internamento de 
doentes. 
Comunicou a aprovação do 
Senhor Ministro da Saúde 
e Assistência e a concessão 
de um subsídio, conforme 
comunicação recebida e fez 
um apelo vibrante ao clero 
e autoridades presentes pa-
ra colaborarem na jornada 
e aceitarem os lugares que 
lhes forem designados nas 
comissões concelhias e de 
freguesia. 

Findas as palavras, felizes 
de oportunidade e de sen. 
tido, do sr. dr. Bacelar 
Ferreira, foram trocadas 
impressões sobre a melhor 
maneira de agir e proceder. 
No final a Mesa reuniu 

tomando várias delibera-
ções que se prendem com 
a realização do cortejo es-
tando a proceder aos pre-
parativos indispensável pa-
ra a grande jornada que se 
avizinhá. 

(Continua na 6.a página) 

inauguração da Paróquia Portuguesa 

DE LYON (RANÇA 

No decorrer de uma impo-
%Ite cerimónia que reuniu à 
Volta do Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima de Lyon, a 
quase totalidade dos Portugue-
ses da Região Lyonesa e ai-
9uas milhares de Franceses 

ügurou-se oficialmente, no 
p ssado dia 14, a Paróquia 
d °rttrguesa da Diocese de Lyon, 
ZadQnue foi fundador e organi-

A ves 
rdériu R ev.do Assiste nte Reli-

9i )So 

R A presidi-Ia, Sua Ex. cia 
°-ara Mgr. SOCKAY, que 

representava Sua Eminência o 
o atdeal GERLIER, retido 
o Ce dia em Roma. Presentes 
P hanceler do Consulado de da tuual, altos representantes dYo da religiosa e social de 

a ° e uma compacta multi-
de fieis. 

to cerimónias iniciaram-se 
m 'ma imponente procissão 

4h a imagem cie Nossa Se-
•ihétá de Fátima, seguindo-se-

1 o lar alado Consagração de Mar a e a 

Santa Missa, com Assistência, 
Pontifical, celebrada pelo P.e 
Alves Ard.érius. Prègou, ao 
Evangelho, o P.e Jean Bap-
tiste, O.F.M., e. no final, o 
P.e Ardérius hisóoriou os pri-
mórdios da Paróquia Portu-
guesa que então se inaugura-
va, a sua irradiação através 
das Dioceses vizinhas, nomea-
damente Clermont- Ferra nd, 
Moulins e Bourges, e expõs os 
Princípios que ficarão a estru-
turá-la. Agradeceu ainda às 
entidades presentes, especial-
mente ao S e n h o r Cardeal 
GERLIER, na pessoa do Seu 
representante, ao Senhor Bis-
po de Tiava e à Radiodifu-
são e Televisão Francesa que 
enviou a esta cerimónia um 
carro e uma equipe de repor-
tagem. 

Falou ainda Mgr. SOCKAY 
que no final abençoou a mul-
tidão, tendo a cerimónia ter. 
minado com o cMagnificat>, 
no fim do qual se ouviram en-
tusiastos vivas a Portugal, à 
França e á Igreja. 

A TEMP•RANCA 
iririririsi•►ir•riri •iriririririririr..iriri•irir•ri•► 

Não é difícil compreender que 
os excessos são quase sempre 
perigosos. O prazer é neces-
sário à Vida, mas o seu abuso 
e nocivo. O trabalho é a fon-
te da riqueza, mas, se for de-
masiado, faz mais mal do que 
bem. 
O cavador precisa de des-

canço, e também dele necessi-
ta o operário, o empregado, o 
médico, o professor, o jornalis-
ta, o polícia, enfim todos os 
que trabalham. Steria mau 
princípio de economia recu-
sar a esses trabalhadores um 
razoável período de descanso. 
Os alimentos são indispen-

sáveis, mas convém também 
não exagerar. A sobriedade 
nunca fez mal a ninguém, mas 
há muitas sepulturas onde ja-
zem permaturamente gastró-
nomos impenitentes. 
A própria água que é a me-

lhor de todas as bebidas, fará 
mal se fõr tomada em excesso. 
De resto, não há prazeres 

eternos, pois todos estão con-
dicionados aos factores de am-
biente e de tempo, que, mu-
dando as perspectivas, alteram 
o sentido dos valores. Um pe-
daço de pão tanto pode ser 
bom como mau. Tudo de-
pende do estõmago -que tiver 

PANORAMA CONCELHIO  
A formação espiritual do 

povo tem profundas raizes 
ancestrais que o tempo não 
consegue modificar. Assim, 
na vida rural, que é a mais 
achacada ao tradicionalismo os 
hábitos familiares são inalte-
ráveis ainda que se lhe reconhe-
çam defeitos fáceis de corri-
gir e dignos de aperfeiçoar. 
Mas o nosso povo diz que o 

hábito é uma segunda natu-
reza ainda que essa natureza 
fosse criada fora das leis Di-
vinas — únicas que devem ser-
vir de alicerces e guias aos 
seres humanos que delas tem 
a luz incandescente da verda-
de. 
Sendo assim e assim terá 

de ser não será tarefa fácil 
aos observadores e conduto-
res arranjar a subida de cota-
ção de valores que possam 
enriquecer uma Pátria que 
atingiu os cumes da grande-
za por rasgos heroicos prati-
cados por homens que ocu-
pam na nossa história lugares 
de destaque. Foram tão pou-
cos que as páginas que des-
crevem os seus feitos não 
ocupam a grandeza que me-
receu a sua projecção. Con. 
tinuamos a ser poucos para 
as necessidades morais e ter-
ritoriais porque a segunda na-
tureza continua a dominar 
em muitas almas que não 
abdicam do respeito que lhes 
merece os costumes e hábitos 
familiares herdados. Mesmo 
assim nunca Portugal falirá 
para ir para a banca-rata. 
Em linha recta e não sain-

do da espinha dorsal é hoje 
Rendufe a freguesia que terá 
de ser mencionada no Pa-
norama concelhio e se fica 

sozinha não receia confronto 
no progresso em relação à 
rua situação e possibilidades 
dos seus habitantes,que lutam 
com a terra — Esse gigan-
te moribundo -- arrancan-
do-lhe das suas entranhas á 
custa da enchada e das inje-
ções amoniecais os produtos 
que sustentam essa humani-

Continua na 3.a página 

de dirigir, e o mesmo sucede 
com uma pera, um cacho de 
uvas ou uma talhada de melão. 
Com a própria cultura dá-se 

precisamente o mesmo. É cer-
to que a Arte dignifica a Vida, 
rodeando-a de beleza, e per-
mitindo-nos ascender as cús-
pidas sempre jovens dos hori-
zontes de sedução para onde 
nos leva a eterna inquietude 
do Artista, mas o certo é que 
as sinfonias do grande Beetho-
vem perderiam muito do seu 
esplendor e do seu maravilho-
so encanto se se ouvissem a ca-
da momento. 

Até a Primavera seria me-
nos bela se durasse mais de 
três meses, e o Verão eterno 
rançar-nos-ia depressa. 
A' sucessão das estações e o 
cíclico ressurgir e o caso das 
coisas oferecem-nos uma gran-
de lição, que seria conveniente 
estudar. Por ela veríamos que 
deve haver na nossa existência 
tempo para tudo o que nos 
parecer necessário, justo e bom, 
e que manda a prudência e a 
sabedoria que não se abuse de 
nada, pois o iquilibrio da nos-
sa existência reside precisamen-
te no uso comedido do que 
nos fôr útil e que deve estar 
tão longe da renúncia como 
do abuso. 

Missa Nova  do Padre 

António Manuel de Sousa Fernandes 
No'passado domingo a fre-

guesia de Brunhais, do vizinho 
concelho da Póvoa de Lanhoso, 
viveu horas de festa por cele-
brar a sua Missa Nova o Rev. 
António Manuel de Sousa Fer-
nandes, filho duma ilustre fa-
mília daquela freguesia. 

O Padre António Manuel 
de Sousa Fernandes, é filho 
do sr. Manuel António de 
Sousa Fernandes, ilustre pro-
prietário, e da sra. prof. D. 
Severina de Jesus de Sousa, e 
irmão dos srs. Dr. João Bap-
tista de Sousa Fernandes, dis-

tinto médico no nosso conce-
lho e dr. José Joaquim de 
Sousa Fernandes e das sras. 
Dra. Maria do Céu de Sousa 
Fernandes e professoras D. 
Maria de Fátima e Dona Ma-
ria Emilia de Sousa Fernandes. 

Fez o 3.* ciclo dos liceus 
com a classificação de 18 va-
lores e depois ingressou no 
Seminário ordenando-se com 

a mesma classificação de 18 
valores. 

Muito considerado a sua 

Continua na 6.a página 
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OS VERMES  INTESTINAIS 
Tal como sucede com a 

maioria dos animais, os cães 
podem albergar no intestino 
inúmeros vermes, de formas 
e origens diversas. 
Contam-se por dezenas as 

variedades desses parasitas 
que, com maior ou menor 
frequência e gravidade de 
intensidade variável, infestam 
esta espécie animal que vive 
normalmente em tão íntimo 
contacto com o homem. 
E se uns apenas perturbam 

a saúde dos canídeos, outros 
constituem grave perigo para 
a espécie humana., pelas in-
festações que nela provocam. 
Os ttelmtntas dos cães são 

das mais variadas dimensões. 
Enquanto que o Diphyilobo-
thrium latum pode atingir 6 
a 10 metros, a Taenia hyda-
tigena 1,5 a 5 metros, a Tae-
nia pisiformes 0,5 a 2 metros e a 
.Taenia ovis 0,5 a 1 metro, o 
Aneylostoma caninum mede 
sòmente 9 a 20 milímetros e 
o Echinococcus granulosos 
apenas 3 a 6 milímetros. 
Os cães adquirem w ver-

mes, em geral nas suas for-
mas larvares, ao ingerirem 
vísceras ou carne dos hospe-
deiros intermediários — certos 
peixes e crustáceos, bovinos, 
suínos, ovinos, coelhos, etc. 
—ou os próprios hospedei-
ros— pulgas e falsos piolhos 
-- . A helmirttiase intestinal 
só é assim possível muitas 
vezes graças à existência des-
ses hospedeiros. Ainda os 
alimentos e águas de bebida, 
conspurcados por ovos ou 
larvas dos parasitas, são outra 
fonte de invasão dos organis-
mos dos canídeos pelos para-
sitas intestinais. A penetração 
de alguns deles, nas suas for 
mas larvares, através da pele, 
quando os cães se banham 
em águas estagnadas, é igual-
mente admitida. E como os 
cachorros aparecem várias 
vezes parasitados, q u a n d o 
ainda' bastante novos, pensa-
-se na - existência da influên-
cia do parasitismo da mãe. 

Por sua vez, os cães para-
sitados expelem ovos conjun-
tamente com as fezes, infec-
tando assim os alimentos, 
águas de bebida, etc. que 
ingeridos pelos vários animais 
-- quase todos os de interes-
se pecuário edoméstico — pos-
sibilitam arealização do ciclo 
evolutivo dos parasitas. O 
homem, comendo verduras 
mal lavadas, passando a mão 
na potagem dos cães deixan-
do-se lamber por estes ani-
mais (hábito tão frequente 
como condenável) pode igual-
mente adquirir certas parasi-
toses de que a equinococose 
é um exemplo a temer. 
Os cães; embora muitas ve-

zes exibam sintomas da ver-
minose (anemia, transtornos 

do apetite, emagrecimento, 
ataques epiiétiformes, derma-
toses, pruridos vários, expul-
são de anéis ou vertnescomp-
letos, etc.), não apresenta 
muitas outras vezes quaisquer 
sintomas que denunciem a 
existência dos helmintas no 
seu intestino. 

Pelas razões expostas, tem 
justificação palpável a profi-
laxia destas helmíntiases leva-
da aefeito com a rejeição dos 
animais detalho, prncìpalmen-
te das vísceras parasitadas e 
sua rigorosa destruição: Tam-
bém ouso normal e periódi-
co dos vermífugos ou antel-
mínticos nos cães — medica-
mentos de preço módico des-
tinados ao combate dos para-

sitas intestinais — está abso-
lutamente indicado, a bem da 
saúde pública (evitando alguns 
graves processos patológicos 
nos humanos), da pecuámr 
(reduzindo as infestações dos 
gados e consequentemente os 
seus prejuízos) e do bem es-
tar dos próprios canídeos que 
tão bons serviços nos prestam 
e . só involuntàriamente nos 
prejudicam com as suas pa-
rasitoses intestinais. Deve ain-
da fazer-se o combate siste-
mático aos ectoparasitas dos 
cães ( pulgas, piolhos, etc.) 
que, como foi referido, po-
dem condicionar o apareci-
mento de certas verminoses 
intestinais, de que são hospe-
deiros interr.:ediátios. 

Três  adubos de grande interesse 

para a Lavoura Portuguesa 
Superfosfatos 

Pela sua acção nm desen-
volvimento da vegetação e no 
aumento das colheitas, mere-
cem lugar de destaque entre 
os vários adubua utilizados na 
agricultura, os Superfosfatos, 
quer se apresentem na sua 
forma elementar doseando 15, 
18 ou 42°/" de ácido fosfóri-
co assimijável, quer combina-
dos com outros produtos co-
mo oSuperdrine e o Super-
bor. 
Os Superfosfatos são os 

adubos fosfatados de mais rá-
pida efácil assimilação. 
Podem ser empregados em 

todas as culturas e em todas 
as terras. Contràriamente ao 
que alguns supõem, os super-
fosfatos não acrdificatn o so-
lo; asua acção em relação ao 
pl-1 dos solos é neutra. 
Os 5upetfosfatos, devido à 

forma muito activa sob que 
se apresenta o seu fósforo, es-
tão especialmente indicados 
para a cultura de plantas de 
grande produção e crescimen-
to rápido que tenham gran-
des necessidades de fósforo 
fácil e ràpidamente assimilá-
vel como os cereais, as beter-
rabas, as plantas têxteis, olea-
ginosas e as culturas hortíco-
las. 
O Superfosfacto podem 

ser usados em qualquer épo-
ca do ano e devem ser incor-
porados antes das sementei-
ras ou das plantações. 
. O Superfosfato concentra-
do 42°/° apresenta, relativa-
mente ao Superfosfato vulgar 
de 18°/°, as seguintes vanta-
gens: 

--Alta concentração de 
ácido fosfórico solúvel 
na água; 

--Maior economia por uni-
dade de ácido fosfó'rico' 

—Maior economia no 
tran•->'p;,rte e na distribui-
ção; 

— Menor poder das terras 
para a sua fixação e re-
trogradação. 

Juperdrine 

U Superdrine é um adubo 
insecticida destinadó a fertili-
zar osolo e, ao mesmo tem-
po, a combater os insectos 
nocivos que nele vivem. É 
constituído pelo Superfosfato 
18°/° de notáveis e bem co-
nhecidos efeitos fertilizantes e 
pelo Aldrin, um dos melho-
res insecticidas do solo. 
O Superdrine, pela sua 

composição, resolve duma 
forma eficaz e económica o 
problema da adubação e da 
destruição dos insectos do 
solo pois reune, numa única 
e vulgar operação de aduba-
ção, efeitos insecticidas e fer-
tilizantes. 
Pode misturar-se com os 

adubos azotados e potássicos 
sem perder a sua actividade 
insecticida. 
O Superdrine é incorpora-

do no solo como um vulgar 
adubo de fundo, antes da se-
menteira ou das plantações, à 
razão de 300kg/ha. 
O emprego do Supredrine 

é o mais económico de todos 
os tratamentos insecticidas do 
solo, pois permite aumentar 
consideràvelmente a produ-
ção unitária e melhorar duma 
forma sensível a qualidade 
dos, produtos. 
O Superdrine destrói os 

ralos ou grilos, toupeiras, as 
melolontas ou pães de gali-
nha, o alfinete ou a bicha 
amarela, etc. 

PRADOS  
Instalação dum 

Embora  pese dizê-lo, a ver-
dade, éque anassa agricultura 
caminha o passos de gigante 
para a ruína. Os problemas 
que a assoberbam têm de ser 
encarados à luz dos preceitos 
indicados pesa ciência, quer no 
sentido de assegurar o melhor 
aproveitamento do agro na-
cional, quer na aplicação dos 
métodos culturais eficientes 
que asseguram a sua máxima 
rentabilidade. 

De facto, enquanto nos 
países de agricultura. evoluída 
a lavoura é uma indústria ren-
dosa, entre nós, pode dizer-se, 
continua a ser a narre de em-
pobrecer alegremente e isto 
porque continuamos agarrados 
a práticas ultrapassadas e a 
preconceitos que se opõem a 
qualquer progresso. 

Poderá admitir-se que a nos-
sa média de produção ue trigo 
continui na casa dos 800 kg 
de cereal, por hectare, quando 
na França e na Bélgica anda 
à volta dos 3.000 kg? 

Será compreensível que na 
França se tenha reduzido a 
área ocupada pela cultura da 
batata em cerca de 30°/° e se 
colha a mesma produção global, 
e entre nós a superfície tenha 
aumentado cerca de 25°/° no, 
últimos anos t a produção di-
minuído, embora ligeiramente? 
Na França e lios países de 

agricultura evoluída pratica-se, 
cada vez toais, a cultpía inten-

Nas culturas do milho, do 
feijão, da batata, do tomate, 
da venha, nos viveiros de 
eucaliptos, nas hortas, etc., o 
Superdrine tem-se ' revelado 
um adubo de grande utilida-
de, podendo dizer-se que são 
notáveis os efeitos consegui-
dos pela sua aplicação. 

Superbor 

O Superbor é outro adubo 
constituído pelo Superfosfas-
to 18% e pelo. borato de só-
dio nas proporções mais 
aconselháveis ao bom desen-
vnlvitnento da vegetação. 
É um adubo especialmente 

preparado para fornecer ao 
solo o fósforo indispensável à 
vida de tonas as plantas e o 
boro, cuja carência tem cau-
sado tão graves prejuízos em 
tantas culturas. 

Superbor está indicado para 
todas a8 plantas sensíveis à 
deficiência de boro: beterra-
bas e outras plantas de raie 
tuberculosa, luzerna, trevo 
violeta para semente, linho, 
couves, videiras (maromba), 
oliveiras e fruteirás diversas, 
errr especial as macieiras. 
A aplicação do Superbor é 

feita como a dum vulgar 
Superfosfato à razão de 
500 kgf tia; esta quantidade 
nunca deve, porém, ser ul-
trapassada. 

prado de luzerna 

que fica 
aberta para o aproveitamen to 
de parte dos terrenos que b• 
cam livres, será a cultura de 
forragens e o consequente ia" 
cremento da pecuária, na cet, 
teza de que dificilmente a pio 
dução de carne chegará pa ta 
suprir as carências mundi015 
deste produto, do 

Dentro desta certeza, tu 
quanto se fizer no sentido dQ 
melhorar as condições para s 
poder aumentar os nossos te, 
cursos pecuários, será criarf0° 
tes de maior riqueza 'a fado 
da Lavoura e da Nação. a, 
Promover o desenvolvime 

to das nossas capacidades foi' 
rageirns é assunto que bem 
merece ser divulgado a fim ds 
que cada um, dentro das 5U o 
possibilidades, possa tirar o, 
melhor resultado da sua expl 
ração. 1, 

Neste sentido seguem-s,úl, 
gumas indicações sobre 9 
tura da luzerna. 

siva, aproveitando-se só o ter, 
nono apto a poder produzir o 
máximo, enquanto que entre 
nós tem-se caminhado de olhos 
fechados para a cultura exten-
siva, alargando a área cultural 
a terrenos sem aquele mínimo 
de condições capazes de asse-
gurar colheitas que, ao menos, 
não sejam deficitárias. 

Por isso não admira que, 
duma maneira geral, a Lavou-
ra se encontre em condições 
cada vez mais precárias. 
Urge pois que se tomem as 

medidas convenientes por for-
ma que a nossa agricultura pos-
sa alcançar aquele mínimo de 
prosperidade capaz de a elevar 
ao lugar que lhe compete tia 
economia da Nação. 
A causa primária do atraso 

e da penúria da nossa agricul' 
tuna assenta, a bem dizer, no 
regime em que se tem explora 
do a terra. 

Estamos convencidos, e de 
resto há exemplos vários, de 
que passando a cultivar belo 
só os terrenos apto a cada 
cultura, empregando os meios 
que arte-ncia põe hoje ao al'' 
cante de todos, não só a pro' 
duçào unitária, aumenta etti 
larga escala como também a 
produção global, ficando largo 
campo para novos emprend i• 
mentos, sejam de carácter fl°" 
restal ou pecuário. 
Uma das portas 

Para se obter o máximo resz 
dimento da luzerna tornaae, 
necessário não descurar a¡' 
nhum dos factores essen ri Co 
para promover o seu comPleo: 
desenvolvimento, tais COÓd 
boa preparação do tertete, 
Fertilização adequada; seroe da: 
seleccionadas; inoculação re¡D 
sementes; fazer a semen os 
com a devida densidade eha• 
época mais própria; am a° 
e regas oportunas. 
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CARRAZEDO Re u n i ã  o Ca  m a rá ri a 
Deliberações da Câmara %unïcipal 

Correspondência 

Ofícios 

Idem, idem, idem, 23/61, P.° T- 1/l, L.° 27-A, informan-
do que para efeitos oo regulamento para a cobrança de lícen-
ças de Estabelecimento Comercial ou Industrial conzideram-se 
novos estabelecimentos os que respeitam a actividades inicia-
das licençasPosteriormente 

fixadas no Art .'o713ç° doo Código Adm ni tiativoça das 

Requerimento de Doentes 

Foram presentes à Ex.ma Câmara os seguintes reque-
rimentos pedindo guias de responsabilidade para internamen-
to e tratamento de doentes pobres era estabelecimentos hospi-
talares deferidos pelo Senhor Presidente da Câmara nos ter-
mos do Art.' 78.° do Cod. Adm.:António Bento Martins de 
Araujo, de Bouro, Maria Rosa Gonçalves, de Caires, José da 
Silva Esteves, de Ferreiros, Olímpia Fernandes, de Ferreiros, 
Francisca da Conceição Fernandes, de Rendute, Artur Soares, 
de Sequeiros, Manuel da Silva Veloso, de Fiscal 

(Continua no próximo númer 

S, PEDRO FINS 
Ouvi as nossas preces 

S' Pedro, martir de amor 

São vozes de teus filhos 
Que imploram o teu favor. 

São Pedro, lá da Glória 

Lá dêsse formoso Céu 

Ah! Não percas da Memória 
O pobre rebanho teu. 

M• 60MAS  DE  S. PEDRO  

Rosalina Fernandes de Abreu, 

gVer de S. Vicente, Olivia 
Iria Gonçalves, 

l. 

F!Sobrado, Alcinda de Fátima r%da Coelho, Paço, Maria •erhardina da Rocha, S.. Vi-
nte,Adéliade Jesus Almeida 
roera, Peço, Maria do Samei-

da Silva Almeida, Paço, 
karìa Alcinda da Cunha An-

tunes. Freixeiro, Maria de 
Lourdes Martins de Carvalho, 
Portel)nha, Delfina de Jesus 
Brandão Ferreira, Freixeiro, 
Maria. da Glória Antunes 
Gonçalves, Sobrado, Luiza 
Maria Gama Vieira, Igreja, 
Hortelina de Jesus Ferreira 
Pinheiro. Paço- Velho, Mavil-
de Faria da Silva, Igreja,Maria 
da Silva Faria, Sobreira. 

A gatunagem 

O Passal de Carrazedo 
está a Saque. O pároco que 
usufrue os seus rendimen-
tos — lamentou publicamen-
te o acontecimento. 
Gente grande e gente no-

va numa tentação perma-
nente, abusa da liberdade 
concedida e esquece--se que 
em Amares não há autori-
dades nem cadeia para re• 
prímir esta camada de « ban-
doleiros» que infestam a so-
ciedade e dela exigem pela 
força da liberdade que se 
lhe mantenham os vícios. 
Quando o pároco estiver 
decidido as autoridades es-
tarão presentes como sem-
pre. 

N o v o Construtor Civil 

Completou o curso de 
Construtor Civil em que se 
diplomou recentemente com 
elevada classificação o jo-
vem e talentoso estudante 
Manuel Pereira Lopes, fi-
lho do sr. Euzébio Exposto 
que desde criança se dedi-
ca com competência á mes-
ma arte que agora o filho 
vai abraçar para maior ele-
vação da sua capacidade já 
demostrada nas muitas e 
variadas obras que apresen-
ta como modelo de seguran-
ça e estética. Como amigo 
e assinante da Tribuna este 
jornal regista o facto com 
aprazimento. 

Elísio Gonçalves 

PANORAMA CONCELHIO 
Continuação da 1-a página) 

dade deshumana que põe em 
risco a vida dos seus conten-
dores para manter caprichos 
pessoais e de propagancia pi-
ra que a derrocada faça desa-
parecer tudo que Deus criou 
e que gratuitamente nos foi 
oferecido para devolver res-
peitosamente ao verdadeiro 
proprietário. Nessa derrocada 
alguém ficará ilezo e diremos 
como Victor Hugo; os maus 
pois só se destroem os frades 
Benedictinos habitaram em 
Rendufe. Cá tem ainda o seu 
mosteiro como padrão de 
gloria religiosa e artística. Já 
não devemos ao modernismo a 
ciência da arquitetura. Tam-
bém não sabemos que esco-
ta frequentaram os seus ar-
tifíces. 

Bastaria esse monumento 
para dizer que Rendufe está no 
rateiro turístico e que a luz 
eléctrica; uma casa do Povo, 
talho e lagar de azeite moder-
níssimo engrai)deceram uma 
terra que sonha cem a gran-
deza dentro dos limites pos-
síveis às forças particulares. 
E não é pouco. 

CARTA Df L'Ace 
  Meus caros amigos ausentes   

Dados e recebidos os cum-
primentos e votos do estilo 
pela saúde e prosperidades de 
vós todos, eis as notícias. 

— Férias — 

Encontra-se em férias os se-
minaristas Manuel de Jesus 
Soares, do curso teológico de 
de Braga, e José Mauuel Fer-
reira, do curso de preparató-
rios do mesmo seminário de 
Braga. Dos outros, que estu-
dam em escolas públicas, nem 
falo porque vivem sempre 
aqui... 
Também se encontram go-

zando as férias nas suas casas 
de campo as familias dos se-
nhores Mourício Queiroz, Ca-
milo Pereira e D,. Carlos Tei-
xeira de Sousa. Muitos outras 
pessoas, têm passado férias em 
Lago, hospedados em casa de 
amigos, cuja referência se tor-
naria demasiado longa, feita 
singularmente. 

Amores Avariados 

Há dias houve umas desor-
dens de moças na extremidade 
Leste» desta freguesia. Di-

zem que permanece a ameaça. 
Eu, porém, julgo que à de-
méncia sucederá o bom senso 
e o culpado dessas desordens 
acabará por se convencer de 
que o casamento é e tem de 
ser livre. Demais, havendo 
tantas mulheres ansiosas por 
casar, pretender obrigar uma 
determinada é além de justi-
ça, um acto estúpido. 
A propósito lembrei-me di-

zer-vos que é demasiado fre-
quente encontrarem-se pares 
amorosos nas margens das es-
tradas ou nas proximidades, 
em situações muito desagra-
dáveis para transeuntes hones-
tos, de qualquer idade, e não 
apenas de crianças. Trata-se 
de excessiva liberdade e tam-
bém de pouco respeito, de ne-
nhuma educação e de... 

Infit,ência Comunista? 

Eu queria dizer que era só 

descuido dos pais... Mas não 1 
A par com o tremendo aban-
dono a que os pais entregam 
as filhas levianas — e nos pri-
mórdios da vida a doença é 
geral — nota-se que no cinema, 
televisão, imprensa e em cer-
tos meios escolares, e extra es-
colares, há a preocupação mais 
ou menos disfarçada, de retirar 
à mocidade toda a vergonha a 
ponto de os seres racionais ni-
velarem o seu pudor, nas re-
lações de eles e elas, pelos ir-
racionais. 
Num escrito bastante céle-

bre, a acarta a uma jovem por-
tuguesa» o seu autor diz: — 
Vou escrever para ti, jovem 
portuguesa... Não tenho a 

(Continua na 6.a página) 

Aniversários 
Passa manhã, Domingo o 

seu aniversário natalício o 
menino Joaquim Leite de Ma-
cedo, filho do nosso parti-
cular amigo snr. Joaquim 
Barbosa de Macedo, comer-
ciante nesta vila. 
Por tão fautosa data Tri-

buna Livre envia-lhe cum-
primentos e faz votos que 
esta se prolongue por mui-
tos anos. 

* à  

Passou no pretérito dia 2 
do corrente o aniversário na-
talício da menina Ilda Celes-
te Cerqueira de Sousa, filha 
do nosso particular amigo 
António de Sousa, em servi-
ço como escriturário na nos-
sa Corporação dos Bombeiros 
onde brevemente a aniversa-
riante prestará os seus servi-
ços como contínua. 

Pai e filha os nossos para-
béns. 

A Nossa Senhora da Paz 
Benvinda sejas, Mãe, tôda explendor! 
Desce sôbre todos nós, vossos olhares 1 
E vê bem como êste povo de Amares 
Te recebe com fé e com amor. 

A multidão em ondas de fervor 
Chama por ti, ó Virgem Santa e bôa l 
Com devoção teus Cânticos entoa 
Hosanas de ternura e de louvor. 

Raínha, entre as Raínhas, sê benvindal 
E com tua bondade que não finda... 
Tu, que todos confortás por igual... 

Que dás ao Jesgraçado um doce alento, 
Cura ao enfêrmo, alivio ao sofrimento... 
Roga, Mãe, pela Páz de Portugal. 
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NO  SANTUARIO DE 

S.TA FILOMENA Q 
em Tarrio  — Mouquim — Vila Nova de Famalicão 

Festa Anual em honra de N.a S.a do Rosário, Santa 
  Terezinha e SANTA FILOMENA (Titulares do 

Santuário e da sua Confraria). 
De 4 a 12 de Agosto de 1961, às 21 horas, Novena Pre-

paratória. 
No dia 11 —(sexta-feira, às 8 horas, Missa Solene em hon-

ra de Santa Filomena e Bênção do SS. Sacramento. 
AS 15 horas, Santo Exercício da Via Sacra com recita-

ção da Corna e Ladainhas de Santa Filomena, compostas pe-
lo Santo Cura de d'Ars. 
- Ws 21 horas, continuação da novena e Iluminação exte-
rior do templo. 

No día 12—(sábado), durante todo a manhã, serviço de 
Confissões. 

A's 21 horas —Conclu-ão da Novena, seguida de Procís-
são de Velas, em honra de N' a S.a do Rosário de Fátima, em 
união com os neregrinos da Cova da Iria e Hora Santa. 

Dia 13 — (domingo) às 8 horas, Missa e Comunhão Geral 
e cumprimento de Promessas. 

A's 13 e 30— Missa Rezada, acompanhada a cânticos e 
órgão com Sermão. 

A's 17 horas, Missa Vespertina com alocução, seguindo-se 
Procissão com as Três Imagens das titulares da Capela, Anjinhos 
e figurados. 

No Final — Bênção Eucarística e distribuição dos Cravos 
de Santa Filomena. 

NOTAS: 

a)— Este programa foi APROVADO PELA EX` AU-
TORIDADE KLESIASTICA. 

li) — Na Hora Santa (noite de sábado) e nos dóis sermões 
de domingo, dia 13, será orador o REV. PADRE DOUTOR 
AGOSTINHO VELOSO, ilustre membro da Companhia de 
Jesus, residente em Lisboa. 

C) — 0 Santuário dista da Estrada Nacional n.° 14 (Por-
to-Braga), um quilómetro, havendo placas com tal indicação, e 
do apeadeiro de Mouquim-Santa Filomena, 400 metros. 

d) -- No referido Santuário exiçtem duas Relíquias vin-
das de Mugnano-Itália e todos o; dias se celebra a Santa Mis-
sa, a qual aos Domingos é às 11.30 horas. 

e) —,8,s pessoas que recorrem com fé e confiança à 
Grande Milagrosa Santa Filomena, bem ilerressa• sentirão 
quanto ela protege os seus devotos e amigos. 

FOTO MODELAR 

reportagens de casamento 

Baptisado e Banquetes 

Fotografias tipo passe e ampliações 

Telefone 62113 AMARES 

B E L o i o R R 1 R  

•IROBÍCIU 

Q_UEINOZ 
CASA FUNDADA EM 1930 

Oficina completa de reparàções de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. 0. Frei Caetano Brandão Telefone 22526 Braga 

i 

Noticiário do País  
(Continuação da 5.a página) 

já desbotadas pela amargura e 
hábito, se os jornais já o con-
taram e se o drama do Llcua 
é igual a tantos outros? Para 
quê, se o que vimos diz tudo? 
Na própria c . sa em que nos 

aboletamos ~ a de Acácio Cu-
nha, uma das mais poupadas 
pela fúria dos assaltantes — as 
paredes e as portas ostentam 
cicatrizes de golpes de ca-
tana. E em frente o terreiro e 
um amontoado de destroços 
que já muitas vezes os terroris-
tas tentaram escalar, mas que 
ficou sempre juncado de cadá-
veres, graças a uma defesa in-
vencível e tenaz, assegurada 
agora não só pela milícia lo-
cal, como pela permanência de 
um contingente militar. E só 
assím a vida se mantém, e só 
assim se cuida do café e do si-
sal, e se assegura o trabalho 
dos europeus e de mais de seis 
centenas de bailundos, enquan-
to uma das serrações já fun-
ciona e lá em baixo, junto às 
casas incendiadas, continua 
aberta a padaria. 
. Contudo, nem a serração, 
nem a padaria, nem a faina 
dos bailundos — nem as ando-
rinhas que ao cair da tarde 
revoluteiam à nossa volta — 
chegam pára apagar o terrível 
significado do nome de Ucua, 
a terra de sangue que clama 
vingança. 
Ucua é algo mais do que o 

símbolo de uma resistência he-
róica. Ucua é a saturação no 
desespero, é a síntese de todas 
as causas e de todos os efeitos 
do drama do Norte de Ango-
la. O cair tranquilo da tarde 
aviva recordações e presságios, 
em vez de os apagar. Até a 
púrpura das buganvílias que 
crescem naquele quintal nos 
faz lembrar que lá dentro de 
casa, alastrando pela parede, 
outra trepadeira cresceu em 
redor da janela — uma trepa-
deira cujas flores são de san-
gue. 
Ao cair da tarde em Úcua 

aviva tudo isto, mas aviva tam-
bém as vozes dos moços sol-
dados que cantam num arma-
zém transformado em caserna 
e as dos serviçais que entoam 
a nosso pedido nostálgicas can-
ções do Bailundo. E aviva 
sobretudo a esfarrapada ban-
deira nacional, promessa de 
que um dia a paz voltará ao 
12cua, de que muitos destes 
soldados aqui ficarão com o 
seu lar, uma loja ou uma achi-
tacaD, e de que os se:viçai• 
deixarão de dizer, como ora 
dizem: 
— «Bailundo tem muito tris-

te o coração>. 

luso— Americanos 
visitaram Portugal 
Oitenta luso-amarica-

nos, filiados da União Por-
tuguesa Continental dos 
Estados Unidos, que visi-
taram Portugal sob o pa-
trocínio do Secretário Na-
cional da informação, fo-
ram ontem recebidos pelo 
Chefe do Estado. O sr. 

contra-almirante Américo 
Thomaz recebeu-os em afa-
bilidade, interrogando--os 
sobre as suas impressões 
do país, e ofereceu-lhes 
um lanche nos jardins do 
Palácio de Belém. 
OS luso-americanos, que 

visitaram durante vinte e 
sete dias várias regiões, es-
pecialmente as zonas de 
interesse histórico e os em-
preendimentos mais impor-
tantes em curso, regressa-
ram ontem aos Estados 
Unidos, em avião especial. 

Está prevista para o pró-
ximo ano uma excursão, 
também no período julho-
-Agosto, em que tomarão 
parte 140 sócios da União 
Portuguesa Continental, 
devendo então fazer-se es-
cala pelos Açores, por, se-
rem naturais deste arquipé-
lago ou descendentes de 
açorianos muitos dos luso-
-americanos filiados naque-
la instituição, 

0 Ministro da Saúde visita 
os Açores 

O ministro da Saúde, 
dr. Henrique Martins de 
Carvalho, é aguardado 
hoje ao meio-dia no aero-
porto das Lages, onde lhe 
apresenta cumprimentos o 
governador do distrito, dr. 
Teotónio Machado Pires. 
Depois do almoço, o mi-
nistro vem para Angra, 
onde chega às 20 horas o 
ministro das Obras Públi-
cas, eng. Arantes e Oli-
veira. 
Na quarta-feira realiza-

-se a cerimónia da inau-
guração da Estação Agra-
ria e do Hospital Regional. 

Especulação com 
Bilhetes.., Gratuitos 

Os bilhetes de ingresso 
nos espectáculos gratuitos 
que o Município de Lis-
boa oferece ao público da 
capital fortim aproveitados 
•— por incrível que o fac-
to pareça -- por indivíduos 
sem escrupulos coro intui-
tos especulativos. 

Uma nota da Câmara 
informa que foram presos 
dois indivíduos, encontra-
dos a venderem bilhetes 
para um dos concertos que 
a Orquestra Sinfónica da 
Emissora Nacional deu no 
Coliseu dos Recreios. O 
facto explica por que ra-
zão a sala apresentava 
muitos 1 u g a r e s vagos, 

w 

quando . todos os bilhetes 
de lotação tinhão sido dis-
tribuídos... 

Entretanto, prosseguin-
do na obra cultural que 
chamou a si, o Município 
oferece ao público lisboe-
ta mais um concerto, na 
sexta-feira, no Coliseu, e o 
Teatro Experimental do 
Porto vai exibir-se no Bair-
ro das Furnas. 

Certa de Lago 
Continuação da 3.a página 

fazer a apologia de qualquer 
ideal; ensinar-te qualquer dou-
trina; defender fanáticamente 
uma moral... Sou um rapai 
para quem o amor por ti é a 
concretização sexual... Tu és 
a imanência carnal que os j0' 
vens insultam e desejam-
--Tens de colaborar em tudo 0 
que os rapazes elaboram e 
sempre em plano de igualdade-
Tens de ajudar, criticar, dis• 
parar... Tens de participar 
na mesma frente, na frente das 
nossas reinvindicações para a 
construção duma melhor reali' 
dade juvenil. , . À luz dum dia 
jovem.. , dentro da colectivl' 
dade juvenil. — E que tal? 
Este palavriado não terá o soo 
quê de amoral, material e co. 
munista? Julgo que sim. 
Como vêdes isto passa-se 

nos meios estudantis. Conto' 
do o mal estende-se à mocida' 
de das cidades e aldeias, de 
vida simples. As raparigas 
julgam-se independentes. Va0 
sem destino, só atentas às Pa' 
lavras do companheiro, esgoe, 
cidas do seu bom nome, e de 
que são para seus pais um te, 
souro a vigiar... Amores aia• 
riados, cabeças sem miolo--
E há tanto disto por esse muD' 
dol 

Por hoje nada mais. Vosso 
J. Moreira. 

Condições de Assinatura 

Continente 

Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Avião--ano   
8emastre   
Barco,—ano 
Semestre   

Ilhas 
. 150 00 

755 00 
601;00 
30800 

Brasil 
Avião —ano   150:00 
Semestre   75$00 
Barco—ano   50$00 
Semestre 30$00 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre   905 00 
Barco—ano   80$0 
Semestre 40$00 

aA Model o(' 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tfpo9rk 
cos desde os mais si01Ple 
aos mais luxuosos. 
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velmente entre si, em seo nome e de suas igrejas e seo 
constituinte ser a demarcação e lemitação para o diante 
ria forma seguinte, a saber, que do dito marco que fica na 
bouça da Vinha por cima da estrada que vai de Carraze-
do para Braga, corta direito pela estrada abaixo athe to-
par no fim da bouça da Raposa, que possui António da 
Costa do lugar de Passes da freguesia de Barreiros, fo-
reira ao Castro, na entrada do caminho que entra para a 
Veiga pela Banda do Norte della, aonde fica na mesma 
estrada hum marco à beira, e no canto da mesma bouça, 
com as referidas letras — hum B para Barreiros, e hum C 
Para Carrazedo, e dahi corta direito ao Nascente à beira 
da parede da mesma bouça, e pelo caminho da Veiga do 
Loureiro athe topar na extrema do Poente na cabeça do 
Norte da leira de Alvaro Antunes da freguesia de Ferrei-
ros, foreira à igreja de Fiscal, onde fica hum marco na 
mesma extrema, que divide esta leira da igreja de Fiscal 
da leira da Seraiva de João Martins do lugar de Passos, 
e José Pedro Fernandes, foreiras do Crastro, e fica sendo 
o dizimo da primeira de Alvaro Antunes de Carrazedo, 
cujo marco fica à vista da parede da bouça de Pedro Lo-
pes, chamada das Pedrinhas, com as referidas letras, e 
dahi corta direito ao Sul pela dita extrema adiante, entre 
o dito Alvaro Antunes, e João Martins, athe chegar ao 
caminho que vem da Barraca para o ribeiro do Crastro, 
onde fica hum marco com as referidas letras, e dahi cor-
ta direito pelo dito caminho acima ao Nascente athe o 
Portello do Requeijo, aonde fica hum marco de fora da 
Parede com as referidas letras, e dahi corta direito ao 
Penedo da Serra onde fica huma cruz, onde acaba esta 
lemitação da freguesia de Barreiros com a de Carrazedo 
e principia a de Barreiros com a de Pruzello; e que nesta 
forma huns e outros, em seos nomes e de suas igrejas, 
e de seo constituinte, se obr igavão cada hum de per si 
tli solúium a cumprir, e guaruar este termo na forma que 
fica escripto, por suas pessoas, e bens das suas igrejas, e 
bens e renuas de seo Constituinte, a cumprir e guardar 
este, e que não tinhão duvida se julgasse este por senten-
Çd, e lançasse em Pombo, de que para constar mandou 
lazer este termo que dssignou com elles outorgantes, e 
Louvados, de que dou fé... 

Conclusos ao Senhor Uoutor Juiz do Tombo. 
Julgo a transacção, e lemitação retro por sentença 

feita na parte em que confina com este freguesia da Ca-
Pella, e Barreiros com a de Carrazedo, a que interponho 
minha auctorrdade judicial, que rnando se lance em Tom-
bo visto a uniformidade destas partes, e se conformarem 
entre si, e mais consta do Tombo do Reverendo Abbade 
de Carrazedo, e informaçõens que neste Auto se toma-
rào... 

Segue o Termo de publicação. 
Copia da Procuração bastante do Senhor Donatário 

deste Concelho e Casa de Crastro, feita ao Capitão Ma-
noel António "Peixeira de Torres — «Dom Francisco Antó-
nio Machado de Mendonça Essa Castro e Vasconcellos, 
Senhor, e Donatário do Concelho de Entre-Homem e Cá-
vado, e das Casas de Crasto, Vasconcellos, e Barrozo, e 
Soltares dellas, Senhor da Honra de Pinho, e Alcaide-mór 
da Villa de Mourão, Comendador das Comendas do Ca-
sal e Seixo do Ervedal da Ordem de Avis, etcoetera. Pe-
lo presente Alvará de procuração bastante por mim man-
dando fazer, e só por mim assignado, faço meo bastante 
Procurador ao Capitão Manoel António Teixeira de Tor-
res, assistente no Foral de Amares do dito meo concelho 
de centre-Homern e Cavado, para que em meo nome e co-

se eu presente fosse possa requerer allegar e deferi-
toda a minha justiça em todas as causas movidas, e 

por mover dar libellos intentar outras quaesquer acçõens 
Sumarias e ordinárias petitorias e possessorias, e defen-
dei' da mesma forma as que se moverem, fazer habilita-
çoens, execuçõens, tomar posses, jurar em qualquer ma-
téria todo o licito juramento ainda decísorio, apellar, agra-
va r, embargar, e vir com toda a qualidade de artigos, ex-
cePçõens, requerimentos, recuzaçõens de Ministros, e 
4uaesquer officiais de Justiça, e tornar nelles a consentir, 
assistir aos caseiros e rendeiros da minha Casa de Crasto, 
Q Erri Phrteutas delia, e sus pertenças, oppor-se a causas, e 
tudo seguir tanto na Província do Minho como na de 
Traz os ivlontes, ou em outra qualquer parte, a respeito 

bens, frs, rendas,  as di- 
s t sP ovíncias por sucessão direi tos n me pertencem, dando pa-

' As i-elicências evilaºt escusadasrepeltções. 

(Cozztiziva no próxinio número) 
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Noticiário do  . 'pa4* ís  
Ontem não se registou qual-
quer assalto, a fazendas — 
Foi reocupada a Povoação 

de lembra 
O ministro do Exército, 

brigadeira Mário Silva, visitou 
ontem a cidade de Landana, 
no Distrito de Cabinda, acom-
panhado pelo general Silva 
Freire, comandante da Ter-
ceira Região Militar. Em 
Landana conferenciou com o 
governador do Distrito e com 
o comandante do Corpo de 
Voluntários ali estacionado, 
inteirando-se da evolução da 
situação naquele distrito, que 
se mantém relativamente cal-
mo. 
O brigadeiro Mário Silva 

aproveitou as viagens de ida 
e de regresso a Luanda para 
sobrevoar as regiões onde as 
forças militares intensificam a 
sua perseguição aos terroris-
tas ou apertam o cerco, co-
mo no caso da « bolsa» de 
Nambuangongo. 

Pela primeira vez desde há 
mais de dois meses, não che-
garam ontem a Luanda notí-
cias de haver sido assaltada 
pelos terroristas durante a 
noite e pelo dia fora qual-
quer fazenda em todo o Nor-
te de Angola, onde prosse-
gue nas plantações, sem in-
cidentes, a colheita do café 
por turmas de trabalhadores 
vindos de outras regiões de 
Angola e aus quais enqua-
dram e protegem destacamen-
tos armados ,do Corpo de 
Voluntários, constituído por 
civis sob o comando de mili-
tares e subtemidos a uma dis-
ciplina também militar. 

Núcleos dispersos de terro-
ristas, que actuavam nas vi-
zinhanças das fazendas «S. 
Jorge» e «Candange», perto 
de Carmona, foram entretan-
to, dispersos, tendo sofrido 
baixas. 

Antes de se retirarem de 
Lembra, pequena povoação 
da circunscrição da Damba, 
ontem reocupada por uma 
coluna militar, os terroristas 
ir,cendíaram todas as casas e 
foram na sua fúria destruido-
ra até o extremo de fazerem 
cair todos os muros que de-
pois do incêndio ainda se 
conservavam de pé. 

Tentativas de cerco à for-
taleza de Bembe foram des-
feitas pela respectiva guarni-
ção, que efectuou surtidas, 
destroçando os bandos de 
terroristas Que se encontra-
vam nas cercanias o que so-
freram pesadas baixas. 

Mais ao Snl, na região do 
[colo-e-Bengo, outros bandos 
de terroristas têm estado ac-
tivos, mas não se atrevendo 
a atacar europeus: ontem, 
assaltaram, a 5 quilómetros de 
Maria Teresa, uma aldeia in-
dígena, de onde levaram, co-
mo reféns, toda a população; 
também assaltaram o acam-

pamento de lenhadores de 
Calucala, onde destruíram a 
serração de madeiras e outra 
maquinaria. 
Na área da Cangola, foi 

reconstruída a ponte sobre o 
rio Luinge; também a ponte 
sobre o Rio Cuiio, entre San-
za Pombo e o Puri, se encon-
tra já reconstruída. 
Vinda do Songo, chegou 

ontem a Carmona uma colu. 
na mista, com mantimentos 
para as forças militares aquar-
teladas naquela localidade. 
Outra colona partiu hoje de 
Carmona, levando mantimen• 
tos para Neva Caípemba. 
Segundo informações publi-

cadas na Imprensa, mas ain-
da não confirmadas pelo cor-
respondente da ANI, em Ca-
binda uma patrulha militar, 
que se deslocava de Belize 
para Miconge, foi atacada em 
plena floresta do Maiombe 
por numerosos terroristas, 
vindos do exterior, tendo fi-
cado feridos cinco soldados 
indígenas. 
O Serviço de Informação 

das Forças Armadas comuni-
cou que, na acção travada na 
região de Quimbota, no dia 
27, foi morto em combate o 
soldado 938/60, Manuel Lei-
tão. No combate travado, no 
dia 23, em Comuncongolo, 
morreu o primeiro cabo 
458,160, Eduardo Suusa Mar-
tins de Almeida. Informa o 
mesmo Serviço que faleceu, 
em Luanda, vítima de um 
desastre de viação, o furriel 
António Alberto Martins Fer-
nandes Picota. 

Uma crónica do Rua, onde 
cada casa é um fortim e 
cada janela um parapeito 
A tarde apaga tudo. A tar-

de torna quase imperceptivel a 
cordilheira, nas suas cumeadas 
cinzentas que nos fecham den-
tro de um anfiteatro vastissimo. 
Torna em mancha escura, uni-
forme e pesada todas as ga-
mas de verde que cobrem as 
colinas e os vales vizinhos, 
onde o sísal cresce e as bagas 
rubras do café estão prontas 
para a colheita. A tarde apaga 
tudo, até os últimos võos das 
andorinhas que regressam aos 
ninhos. 

Há coisas, porém, que a tar-
de, na sua suave doçura, não 
consegue de maneira alguma 
apagar e a primeira dessas coi-
sas é uma bandeira nacional, 
esfarrapada, que o vento fusti-
ga dia e noite, hasteada no 
ponto cimeiro do povoado, 
precisamente junto do depósi-
to de água, onde se pode ler 
— desde muito longe e em 
grandes letras — a legenda ter-
rível deste nome: LIcua. 
Sim. Em LIcua, -infelizmen-

te, e pelo menos por agora, há 
coisas que nem toda a doçura 
da tarde africana consegue fa. 
zer esquecer. Porque os bei-

rais das casas a que as ando-
rinhas regressam são também 
ninhos de metralhadoras, aqui 
onde toda a casa é um fortim 
e cada janela um parapeito de 
trincheira; porque bem perto, 
antes das matas, na mancha 
verde do sisal e dos cafezais, 
há todo o risco de uma em-
boscada e os brancos e pretos 
que lá trabalham correm pe-
rigo de vida; porque as ser-
ranias azuladas do horizonte 
são ainda domínio de hordas 
de bandidos, prontas a repetir 
o assalto à povoação ou ás fa-
zendas; porque, em suma, esta 
terra do Llcua foi cenário, 
como tantas outras terras dos 
Dembos e do Congo, de um 
drama sangrento, cuja memó-
ria dificilmente se apagará e 
cuja presença paira ainda no 
ar, desde a estrada demoniaca 
e sublime, repulsiva e heróica 
ao mesmo tempo. 

Todo o drama se conserva 
intacto nas casas que visitámos 
à entrada do Ltcua, onde há 
paredes manchadas pelo san-
gue que esparrinhou dos cor-
pos retalhados à catana, no 
começo da tarde de 13 de 
Abril. Em uma delas, os mo-
radores morreram queimados 
na placa de cimento do al-
pendre a que haviam subido 
para fugir à chacina. Lá den-
tro, os nossos passos pizam de-
trictos de toda a ordem, res-
tos do saque furioso, cacos de 
loiça e vidro, pedaços de mó• 
veis ou de vigamento queima-
do, livros de facturas ou de 
contas-coi.rentes — e uma pá-
gina de um jornal já sem data, 
mísero farrapo de papel, ama-
relecido e sujo de cinza, que 
para ali ficou como se fosse 
uma folha arrancada ao calen-
dário da tragédia dos Dembos. 

Uma trepadeira mas de 
sangue 

Esta casa só por si diz tu-
do. Esta casa e o terreiro que 
separa a sede do Posto Admí-
nistrativo da residência do Che-
fe do Posto Vasco de Abreu, 
o qual nunca acreditou no pe-
rigo e ali morreu, traído e as-
sassinado, depois de uma de-
fesa desesperada. A casa e o 
posto estão fechados, mas re-
velam através das vidraças o 
mesmo desolado testemunho 
do momento em que a morte 
tomou à sua conta o LIcua, 
para o marcar com estigmas 
macabros. 

Houve sobreviventes da cha-
cina — uns por estarem ausen-
tes na manhã de 13 de Abril, 
outros por terem conseguido 
fugir a tempo. Vieram ao nos-
so encontro para nos contar o 
que se passou nessa manhã e 
tudo o mais que depois acon-
teceu. Para quê, porém, reco-
lher no bloco de notas o que 
eles nos dizem, com palavras 

Continua na, 4.a página 
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Santiago em Caldeias 
As famosas Termas de Cal-

deias a quem o Mundo ren-
de homenagem pelos benefí-
cios colhidos, e são um dos 
mais respeitáveis cartazes de 
propaganda que é possível 
conseguir para atrair os povos 
que precisam de ver a sua 
saude em condições de resis-
tir às exigências do esforço 
dispendido para vencer as 
dificuldades que a vida mo-
derna impõe a todos que lu-
tam para vencer. As águas 
correm mansas de inalteráveis 
no seu sentido terapeutico. A 
sua fama continua porque 
não prezisa 1e influências hu-
manas para lhe emprestar 
qualidades e benefícios. Se 
assim fôsse. 
S u c e d e m-s e as Comis-

sões de Turismo. Perderam-
-se boas oportunidades para 
dar a Caldeias as condições 
exigidas por qualquer cliente 
que já tenha tido o prazer de 
visitar Vichy ou Evian. E só 
às águas se continua a dever 
a felicidade de Caldeias e dos 
cofres do instado e da Câmara 
que arrecadam o que é impos-
to as que exploram as casas 
que fornecem condições de 
hospedagem para honrar as 
tradições hoteleiras do nosso 
País. 
O dia de S. Tiago, seu pa-

droeiro, foi este ano festejado 
com requintes de grandeza e 
pela fama de que gosa essa 
festa, o povo acorreu'em mas-
sa e encheu o recinto, saindo 
no final encantado com tudo 
o que veu sem se esquecer do 
estrondoso sucesso da Comis-
são em ter escolhido a Mú-
sica de Amares para maravi-
lhar os apaixonados e aqueles 
que se divertem com qual-
quer música que faça baru-
hlo. Nós somos daqueles que 
sentimos a música nos pés 
mas estava lá gente que a 
sentia na cabeça. É a esta 

gente que se pode e deve dar 
crédito para fazer justiça aos 
abnegados obreiros da gran-
de música que não vivendo 
dela vivem para ela com pai-
xão carinho e amor. 

Se a fundação Gulbelkian 
um dia se aperceber da exis-
tência da música de Amares 
e do seu valor, teremos no paiz 
uma banda que deixará de 
ser local para ser Nacional. 
E só mesmo a fundação Cal-
ciste Gulbeikian poderá sal-
var os valores espirituais por-
que assim o desejou o torba-
dor da fabulosa fortuna e que 
tão bem a soube aplicar e 
em boas mãos mandar ad-
ministrar. 

Elíaio Gonçalves. 

Reunião preparatória do 
cortejo de oferendas a 

favor da Mi ericórdia 
Continuação da 1, a página) 

O Concelho de Amares 
que tem tanto de generoso 
como de lindo e que tantas 
lições tem dado dos seus 
sentimentos de filantropia 
e humanidade, vai, certa-
mente, honrar essas tradi-
ções, tirando do bolso dos 
que podem alguma coisa 
para os que precisão. 
É o momento dos homens 

bons se unissem em volta 
de uma iniciativa de cujos 
resultados depende uma 
realidade hospitalar de que 
tanto precisamos. 

Leia, Assine 

Publique 

T̀ribuna Livre» 

MISSA NOVA 

do Padre António Manuel 
de Sousa Fernandes 
Continuação da La página 

Missa Nova teve a presença 
do sr. Reitor do Liceu de Bra-
ga, Dr. Feliciano Ramos e dos 
Reitores dos Seminários Con-
ciliar e de Nossa Senhora da 
Conceição, cónego Mouta Reis 
e Apolinário Rios, além de 
muitos professores daqueles es-
tabelecimentos de ensino. Pre-
sentes ainda os presidentes das 
Camaras de Amares e Póvoa 
de Lanhoso, Arciprestes dos 
mesmos concelhos e muito cle-
ro de toda a Arquidiocese. 
A Igreja tornou-se pequena 

para o grande número de fieis 
e o almoço reuniu cerca de 
300 convidados, sendo prega-
dor o Rev. Aloísio de Sousa. 
Aos brindes usaram da pa-

lavra os srs. Dr. Feliciano 
Ramos, Reitor do Liceu, Có-
nego Mouta Reis, Reitor do 
Seminário Concilíar,Padre Ali-
sio de Sousa, Padre Azeve-
do, Padre José António Dias, 
presidente da Câmara da Pó-
voa de Lanhoso, Padre Wal-
demar Gonçalves, Arcipreste 
da Póvoa de Lanhoso, João 
Barbosa de Macedo e o ho-
menageado. 
Na assistência viam-se mui-

tos antigos companheiros do 
liceu do nosso sacerdote, hoje 
quase todos formados, que vie-
ram ali manifestar-lhe a maior 
admiração pelas suas qualida-
des. 
O sr. Reitor do Seminário 

referiu-se à aureola que rodea-
va o Padre António Manuel 
quando abandonou o liceu 
para ingressar no Seminário e 
fez interessantes revelações sõ-
bre o alto apreço em que era 
tido como estudante invulgar 
pelas suas qualidades morais e 
intelectuais. 
De tudo que se ouviu respi-

ra-se a certeza de que estamos 

AGORA SIA— 
Agora sim 1 lá no cume 
De San Pedro, a sua Ermida 
A da PAZ não tem ciúme, 
Pois também já está garrida. 

Agora sim... das lonjuras 
Quem quer te pode avistar, 
Capelinha das alturas 
Nas alturas a brilhar! 

Um rochedo de granito, 
Posto lá de sentinela 
Por todo o tempo infinito, 
Também brilhá junto dela 1 

Foi muito bem branqueado 
Com cal e água da fonte; 
Assim, da Junta o cuidado 
Deu mais encantos ao Monte. 

Mas com isso, agora eu acho 
Que San Pedro se se anima 
A vir um dia cá abaixo, 
Foge logo lá p'ra cima. 

Não troca o seu horizonte, 
Dos horizontes Primaz, 
Pelo do sopé do monte 
Onde Caíres se compraz. 

Graças ao Padre Calisto, 
E á Junta Paroquial, 
Já foi possível ver isto, 
Só falta a estrada real111 

P. S. 

Afinal só foi caiado, 
Como os amigos verão, 
Uma parte do telhado 
Da Capelinha em questáo 1 

—Não foi Caíres, foi Caldeias 
(Na Tribuna agora leio,) 
Qne com as suas caquelas» 
Fez ficar o TODO em meio... 

Se o produto das esmolas 
Não dá p'ra ela luzir, 
Ambas peguem nas sacolas 
E vão p'as portas pedir. 

UERBA 

U. 

perante um sacerdote de raras 
qualidades, digno sõbre todos 
os aspectos, que honra a Igre-
ja e lhe prestará esclarecido 
contributo. 

Ao nosso sacerdote as nos-
sas felicitações com os votos, 
que são certezas, de que o seu 
munus seja o mais feliz pos' 
sivel. 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por D. S. Memorial de Montebelo 

«Continuação da Vida de D. Aleixo de Menezes> 

cio ain Elog, virorum illustrium» 181-- Plos Sanetorum Augusti-
niano — parte 2.° e outros muitos, além destes. Outros em várias 
relações manuscritas, em que há bastante matéria .para uma his-
teria mui extensa. 

Cap. 3.° em que se contém uma fala que D. Aleixo de Mene-
zes fez à Rainha D. Catarina e ao Cardeal sobre se dar por Mestre e 
Confessor a EI-Rei D. Sebastião, o P.e Luís Gonçalves da Compa-
nhia de Jesus, irmão de Martim Gonçalves: 

Tendo o P.e Luís Giz. o cargo de Mestre de EI-Rei, e o P.e 
Montoia o de seu Confessor, e como este se escusasse do cargo, tra-
balhou o Mestre e saiu com seu intento de ficar por confessor, contra 
o parecer de muitos; e como D. Aleixo, Aio de EI-Rei, conhecia seu 
sujeito e antevia onde o negócio havia de ir parar, aguardando ocasião 
em que o Cardeal veio visitar a Rainha, lhe falou na maneira seguinte: 

Desde o tempo que por nomeação de EI-Rei nosso Senhor, que 
Deus tem em sua glória, e agravação de V. A. me foi encomendada 
a criação de EI-Rei Nosso Senhor, tratei sempre de corresponder da 
minha parte à grande confiança deste cargo, do tempo e conjunção 
em que foi entregue, atalhando, quanto em mim foi, as ocasiões de 
trabalho e perturbações tão temidas e choradas nos Reinos onde os 
Príncipes ficam de tão pouca idade, e em buscar exemplos de reinos 
extranhos, alcancei que nos de Castela e Portugal foram, entre outros 
menores, sete as causas principais com qua os Aios e guardas dos 
Príncipes os descompuseram a eles e perturbaram a paz e quietação 
do povo, causaram discórdias e mortes entre a nobreza, e todas as 
quais procurei em mim próprio o remédio, cortando pelo poder e au-

toridade, lícitos a meu cargo, tudo o que podia por algum, o não inclí' 
nar a qualquer destes extremos. 

A primeira causa de males públicos, e fundamento de valias e 
privanças particulares, foi criarem os Príncipes em desamor e pouca 
obediência de seus parentes, persuadindo-os que o verdadeiro modo 
de reinar consistia em não conhecer-se sujeição a pessoa alguma, e 
que o respeito de Mães, Tios, Avós, e mais parentes e pessoas de san' 
gue, de um certo modo de cativeiro, indigno da grandeza e liberdade 
Real, porque, enquanto com esta arte alie, não a vontade de EI-Rel 
daqueles que por razão de sua grandeza o podem aconselhar nas cou' 
sãs e assim o trazem com mais afrontoso cativeiro sujeito a suas íncli-
nações a intereses particulares. Deste modo (extremo tão perigoso) 
está E1-Rei nosso Senhor tão fora, como a experiência o tem mostre' 
do a V.V. A.A, a cuja obediência e conselho o criei sempre tão obe-
diente, que. nunca me viu tratar de grandezas de, seu estado sem que 
prontamente entendesse que não tem absolutas, mas subordinadas ao 
parecer e disposição de V.V. A.A., e sendo assim, que a autoridade 
deste cargo que sirvo, e da largueza das comissões que se me têm 
dado, se estende a proibir, e conceder a EI-Rei muitas cousas do seu 
gosto, jamais lhas concedi ou noguei, sem mostrar que consultava prl' 
meiro à Rainha nossa Senhora; porque, alegrando-se com a licença e 
liberdade tivesse agradecimento e amora quem lha deu,e,talhando-lhe 
os excessos de seu apetite, reconhecesse e venerasse quem o podia 
mandar, A segunda causa que desterrou a paz dos Reinos e alterou a 
nobreza deles, foi quererem-se os Aios sustentar na graça e favor dos 
Príncipes, afastando da sua comunicação as pessoas de Estado valor 
e conselho, ocupando os lugares principais de seu serviço com seus 
parentes e amigos, que atentos a levar o Governo com a fidelidade de 
quem os acrescenta, e vituperar os de quem se receiam, servem de 
umas espias ordinárias das acções, pensamentos e palavras do Prín' 
ripe, e dos que ficrtm com ela, atalhando todos os caminhos por on' 
de lhe puder chegar a verdade e desengano do estado em que vfvemi 
neste caso como tão perigoso me governei de modo que nunca ped 

(CONTINUA) 
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